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Resumo  

Neste trabalho apresenta-se um estudo quanto a utilização de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no 

processo de ensino e aprendizagem da Química. Diante do grande número de trabalhos publicados, como objetivo 

buscou-se identificar as ferramentas mais utilizadas, as suas contribuições e dificuldades durante uso. A pesquisa foi 

realizada no Portal de Periódicos CAPES e gerenciador Mendeley utilizando descritores relacionados à temática. Após 

a seleção e análise dos artigos, foram extraídas informações quanto as TICs apontadas pelos autores, assim como 

benefícios, possibilidades e dificuldades levantados por eles. A busca revelou um total de 355 artigos publicados em 

português de 2017 a setembro de 2021, sendo 55 publicações incluídas neste trabalho. Com isso, 42 TICs foram listadas 

com resultados expressivos, impactando de forma positiva no processo de aprendizagem, possibilitando a realização de 

um trabalho didático e interativo, melhoramento dos níveis de motivação dos alunos, assim como de participação e 

maior apropriação da matéria nova. 

Palavras-chave: Ensino de Química; Ferramentas didáticas pedagógicas; TIC. 
 

Abstract  

This paper presents a study on the use of Information and Communication Technologies (ICTs) in the teaching and 

learning process of Chemistry. Given the large number the published works, the objective was sought to identify the 

most used tools, their contributions, and their difficulties during use. The research was carried out in the Periódicos 

CAPES portal and Mendeley using descriptors related to the theme. After the selection and analysis of the articles, 

information was extracted regarding the ICTs pointed out by the authors, as well as the benefits, possibilities, and 

difficulties raised by them. The search revealed a total of 355 articles published in Portuguese from 2017 to September 

2021, with 55 publications included in this work. With that, 42 ICTs were listed and expressive results, positively 

impacting the learning process, enabling the realization of didactic and interactive work, improving the levels of 

motivation for students, as well as participation, and greater ownership of the new material. 

Keywords: Chemistry teaching; Pedagogical teaching tools; ICT. 
 

Resumen  

Este trabajo presenta un estudio sobre el uso de las Tecnologías de la Información y la Comunicación (TIC) en el 

proceso de enseñanza y aprendizaje de la Química. Dada la gran cantidad de trabajos publicados, el objetivo fue 

identifica las herramientas más utilizadas, sus aportes y dificultades durante su uso. La investigación se realizó en el 

Portal de Periódicos de la CAPES y en el gestor Mendeley utilizando descriptores relacionados con el tema. Tras la 

selección y análisis de los artículos, se extrajo información sobre las TIC señaladas por los autores, así como los 

beneficios, posibilidades y dificultades que plantean. La búsqueda reveló un total de 355 artículos publicados en 

portugués desde 2017 hasta septiembre de 2021, con 55 publicaciones incluidas en este trabajo. Como resultado se 

listaron 42 TIC con resultados expresivos, impactando positivamente en el proceso de aprendizaje, posibilitando la 

realización de trabajos didácticos e interactivos, mejorando los niveles de motivación de los estudiantes, así como la 

participación y mayor apropiación de nuevos materiales. 

Palabras clave: Enseñanza de la Química; Herramientas didácticas pedagógicas; TIC. 
 

1. Introdução  

Atualmente vivemos em uma era interligada com as tecnologias, seja no meio escolar, profissional ou de lazer (Vargas, 

et al., 2021). A utilização de tecnologias no meio educacional apresenta inúmeros instrumentos que além de direcionarem o 
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professor para um ensino mais interativo, agem como facilitadores da construção de um saber crítico e consciente quanto ao que 

está sendo repassado (Severo & Kasseboehmer, 2017). 

Tendo em vista o conceito de Locatelli, et al., (2015), as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), são 

ferramentas utilizadas para a intermediação do processo de ensino-aprendizagem. Percebe-se, então, a necessidade de uma busca 

mais aprofundada acerca da utilização de instrumentos tecnológicos como meio de auxiliar no processo de transmissão e 

assimilação dos conteúdos (Moreno & Heidelmann, 2017). Uma vez que, o uso das mesmas, estão se fazendo cada vez mais 

presentes no âmbito educacional (Dionízio, et al., 2019). 

Com o surgimento da COVID-19, 2020 foi marcado como um ano incomum. O surto da doença, ocasionada pela 

disseminação do vírus SARS-CoV-2, trouxe como resultado mudanças sociais, como o distanciamento e o isolamento, afim de 

prevenir, combater e tratar essa doença (Brasil, 2020a). O reflexo dessas mudanças pode ser observado também no meio 

educacional. A respeito, a Portaria n° 343 de 17 de março de 2020 que substituiu as aulas presenciais por aulas em meios digitais, 

foi uma alternativa a paralização do ensino (Brasil, 2020b).  

Com a implantação das atividades pedagógicas não presenciais, enfrentou-se grandes desafios quanto ao processo de 

ensino-aprendizagem (Barreto & Rocha, 2020; Pimenta, et al., 2020; Souza, 2020). Assim, ferramentas tecnológicas tornaram-

se essenciais em tempos de pandemia e estão cada vez mais presentes no desenvolvimento das atividades como forma de 

contornar os problemas que surgem durante o processo - como a falta de estrutura e diminuição na participação das aulas, ou o 

crescente desinteresse por parte dos alunos (Schneider, et al., 2020; Souza, 2020).  

Entende-se que o ensino da Química faz parte da vida de qualquer jovem brasileiro que cursa ou possui o ensino médio 

(Meloni & Viana, 2017). Porém, para muitos discentes, a Química ainda é vista como uma ciência de difíceis conceitos e de 

distantes aplicações. Talvez por pouca ou, até mesmo, ausência de afinidade com o conteúdo ministrado em sala de aula; ou pela 

dificuldade de correlacionar os conceitos e eventos estudados com o cotidiano; ou, ainda, pelo fato de que a Química em suma 

é cálculos (Rigue, 2017). 

Desta forma, no presente estudo foi realizado um levantamento acerca dos artigos em português que relatam a utilização 

de TICs no processo de ensino e aprendizagem no ensino médio de modo a identificar quais as mais utilizadas, as contribuições, 

vantagens e as possíveis limitações quanto ao uso dessas ferramentas no ensino da Química.  

São muitas as contribuições proporcionadas pelo uso dessas tecnologias como recursos pedagógicos, tendo como 

principal contribuição a troca de informações e saberes, além da possibilidade de as informações serem apresentadas de diversas 

formas (Leite, 2018). A implementação do uso dessas tecnologias estimula o aluno a realizar buscas de acordo com os 

conhecimentos já adquiridos, realizando assim a construção de novos saberes e características de uma aprendizagem 

construtivista. Contribuindo para a prática de novas metodologias de ensino com foco na construção do saber discente (Leite, 

2018). 

Apesar dos inúmeros benefícios provenientes da utilização de ferramentas tecnológicas, da notória e crescente utilização 

desses instrumentos como recursos para melhorar a construção e motivação pela busca do conhecimento (Borges & Fleith, 2018), 

o uso dessas ainda traz algumas limitações. Autores como Gesser (2012) relatam que, quando se observa o ambiente escolar, 

corpo docente e discentes, percebe-se um certo receio acerca do fortalecimento e utilização de tecnologia no meio educacional, 

justificada por fatos como: a fácil dispersão dos alunos; o uso indevido das tecnologias tanto pelos professores, como pelos 

alunos; a falta de preparação dos professores para lidar com as possibilidades apresentadas pelas tecnologias; a não aquisição de 

aparelhos e materiais necessários e outros. 

Dentre esses, destacamos ainda uma certa relutância pelos docentes no que se refere a renovação dos métodos e 

metodologias de ensino. Uma das hipóteses para tal hesitação seria o “analfabetismo tecnológico” (Gesser, 2012). Segundo 

Demo (2007, p. 8), “estar analfabeto não é apenas não saber ler, escrever e contar, é principalmente estar por fora do mundo 
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digital, em especial das oportunidades de saber pensar mediadas por plataformas informacionais”. Tendo em vista tal 

problemática, o Projeto de Lei 5465/2020 estabelece a “Política Nacional de Formação de Docentes da educação básica para as 

tecnologias da informação e comunicação (PDTIC)” (Portella, 2020). A proposta que tramita, visa, dentre outras coisas, diminuir 

as desigualdades educacionais dos discentes, desenvolver a concordância entre acesso e uso de TICs na educação básica e garantir 

aos licenciados acesso à aplicação das TICs nas práticas pedagógicas. 

 

2. Metodologia 

De acordo com Galvão e Ricarte (2019, p. 58), “Revisar a literatura é atividade essencial no desenvolvimento de 

trabalhos acadêmicos e científicos”. Diante disso, considerando as diversas metodologias de revisão literária, este estudo possui 

como fundamento a metodologia da revisão sistemática com meta-análise descrita por Siddaway et al. (2019). 

Tendo em vista tal problemática, a coleta de dados para o estudo que envolveu as Tecnologias de Informação e 

Comunicação no ensino da Química foi realizada em setembro de 2021 por meio do portal de Periódicos CAPES e Gerenciador 

Mendeley.  

Para orientação e refinamento da busca, foram utilizados termos de pesquisa que relacionam o ensino da Química ao 

uso de TICs. Assim, os descritores utilizados, o processo de estratégia e a seleção do material para estudo ocorreu como descrito 

na Figura 1. 

 

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos artigos. 

 

Fonte: Autoria própria (2021). 
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A data de publicação dos artigos em português foi limitada aos últimos 5 anos e utilizou-se o operador booleano “and” 

para restringir a pesquisa, fazendo uma intersecção dos conjuntos de trabalhos, que possuem a combinação dos termos utilizados 

na pesquisa.  

Após a obtenção de um total de 355 trabalhos com os descritores escolhidos, cada estudo foi cuidadosamente analisado 

de modo a decidir quais seriam selecionados. A estratégia de busca e aplicação dos descritores foram adaptadas a cada base de 

acesso - para o Periódico CAPES os descritores foram utilizados como expostos na Figura 1, já para o Gerenciador Mendeley os 

descritores foram utilizados sem o uso das aspas.  

Inicialmente foram verificados títulos, palavras-chave e resumos, dando ênfase aos resumos para a obtenção de dados. 

A exclusão de alguns foi possível seguindo critérios. 59 (56 no Gerenciador Mendeley e 3 no portal de Periódicos CAPES) não 

estavam disponíveis para download (acesso restrito). 205 (127 no Gerenciador Mendeley e 78 no portal de Periódicos CAPES) 

estavam fora da temática do presente estudo – não abordavam o ensino da Química no ensino médio e o uso de tecnologias como 

ferramentas didáticas pedagógicas. 36 trabalhos duplicados – em mais de uma base de acesso e/ou mais de um descritor. Assim, 

o primeiro filtro de pesquisa foi aplicado. Logo em seguida, o segundo filtro foi aplicado por meio da leitura das seções de 

introdução e conclusão. Se considerado elegível, o artigo foi lido na íntegra. Assim, 55 publicações restantes foram incluídas em 

nosso trabalho. 

Na Figura 2, apresenta-se a quantidade de artigos obtidos em cada base de acesso e após a aplicação dos filtros de 

exclusão.  

 

Figura 2 - Quantidade de artigos após as filtragens. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

3. Resultados e Discussão 

Após a seleção e análise dos artigos, foram extraídas informações quanto as TICs apontadas pelos autores, assim como 

benefícios, possibilidades e dificuldades levantados por eles. Na Figura 3, é possível verificar a quantidade de trabalhos 

publicados para o período analisado.  
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Figura 3 - Número de trabalhos publicados por ano. 

 

Fonte: Autoria própria (2021). 

 

De acordo com nossa busca, foram encontrados apenas 2 artigos publicados no ano de 2017. Percebe-se também que 

há uma tendência de crescimento no número de publicações ao longo dos anos, podendo ser explicada pela crescente evolução 

e desenvolvimento das tecnologias e uma maior utilização das TICs pelos professores no dia a dia com os alunos, sobretudo pela 

necessidade de uma maior motivação e interação durante as aulas (Moreno & Heidelmann, 2017).  

Entende-se que os docentes buscam de forma mais frequente atualizar-se quanto ao uso das TICs, inclusive pela 

necessidade de adaptação ao ensino não presencial em tempos de pandemia de COVID-19. Vale ressaltar ainda que o quantitativo 

obtido para o ano de 2021 ficou restrito aos nove primeiros meses, podendo assim ter ocorrido um aumento no número de 

publicações após o período de levantamento desta pesquisa. 

Foi realizado também um levantamento quanto ao tipo de artigo científico publicado (Figura 4). Os artigos de revisão, 

visam compilar, analisar e discutir informações de pesquisa em trabalhos já publicados. Já os originais visam apresentar dados 

referentes a um estudo inédito, permitindo dessa forma novas discussões sobre determinado assunto pela sociedade (Gerhardt & 

Silveira, 2009). A expansão e popularização do uso da internet proporcionaram uma propagação mais eficaz acerca dos 

conhecimentos científicos, assim como dos conhecimentos culturais, econômicos e políticos (Rospa, 2016). Fato refletido através 

dos dados expostos na Figura 4, o número de trabalhos originais é bem significativo e superior, representando cerca de 78% das 

publicações analisadas. E quanto aos artigos de revisão, vale ressaltar que o primeiro, dentro da temática e período analisado, 

surgiu no ano de 2019. 
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Figura 4 - Tipos de artigos. 

 

Fonte: Autoria própria (2021). 

 

A partir do levantamento realizado, observa-se uma diversidade de ferramentas tecnológicas utilizadas no processo de 

ensino e aprendizagem da disciplina de Química no ensino médio. No Quadro 1 apresentamos uma breve descrição e 

possiblidades de aplicação dos recursos citados nos trabalhos analisados. Quanto aos trabalhos que incluem três ou mais TICs, 

foram listadas as que, de acordo com os autores, expressaram de forma mais significativa impactos positivos. 8 dos 55 trabalhos 

analisados, apesar de estarem dentro da temática, não sugeriram TICs no decorrer do texto. Ao todo, 52 TICs foram selecionadas. 

Porém, 11 não se encontram mais disponíveis e/ou os links de acesso não foram encontrados. Dessa forma, 41 TICs foram 

listadas nesse trabalho.
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Quadro 1 - Descrição e possiblidade de aplicação das TICs. 

TICs DESCRIÇÃO LINK DE ACESSO OFERTA REFERÊNCIAS 

3D VSEPR 
Aplicativo que permite a visualização dos 

modelos VSEPR em 3D. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.enter

iosoft.vsepr&hl=pt_BR&gl=US 
GRATUITO (Vieira et al., 2019) 

AUDACITY 

Software usado para gravação e edição de 

áudios. Utilizado para o desenvolvimento de 

podcast e afins. 

https://www.audacityteam.org/download/ GRATUITO (Locatelli, et al., 2018) 

AVOGADRO 

Software que permite a criação de desenhos 

tridimensionais de moléculas, podendo ser 

visualizadas de diversos ângulos. 

https://sourceforge.net/projects/avogadro/files/latest/do

wnload 
GRATUITO 

(Ferreira, et al., 2021) 

(Mesquita, et al., 2021) 

BANCO INTERNACIONAL 

DE OBJETOS 

EDUCACIONAIS 

Portal que possui recursos educacionais, em 

diversas mídias e idiomas. 
http://objetoseducacionais.mec.gov.br/#/inicio GRATUITO (Xavier, et al., 2019) 

CHAIRS! 

Jogo que possui como objetivo abordar 

conteúdos de Química orgânica de forma 

interativa, utilizado para compreender as 

conformações da cadeira do ciclo-hexano 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.oche

m.ChairGame2&hl=es_UY 
PAGO (Locatelli, et al. 2020) 

CHARADES! 
Jogo para brincadeiras de adivinhação entre 

duas ou mais pessoas. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.fatch

icken007.headsupcharades2&hl=pt_BR&gl=US 
GRATUITO (Locatelli, et al., 2020) 

CHEMISTRY SIMULATOR AR 
Aplicativo que apresenta as ligações 

químicas entre moléculas em 3D. 

https://m.apkpure.com/br/chemistry-simulator-

ar/com.ReptileSoft.ChemistryAR 
GRATUITO (Grando & Cleophas, 2021) 

CHEMSKETCH 
Programa computacional que permite a 

representação de moléculas. 
https://chemsketch.softonic.com.br/ GRATUITO 

(Pauletti & Catelli, 2018) 

(Xavier, et al., 2019) 

(Fagundes, et al., 2021) 

(Mesquita, et al., 2021) 

CIDADE DO ÁTOMO 
Software educativo que aborda o tema 

radioatividade. 
http://www.iq.ufrgs.br/aeq/cidatom.htm GRATUITO (Xavier, et al., 2019) 

FACEBOOK 
Mídia social que pode ser utilizado como 

um ambiente virtual de aprendizagem. 
https://pt-br.facebook.com/ GRATUITO 

(Oliveira & Nichele, 2019) 

(Nova, et al., 2020) 

(Bedin & Almeida, 2021) 

FOQ1 QUÍMICA 

Recurso que apresenta fórmulas, equações e 

modelos matemáticos aplicados a Química. 

 

https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.fo

q1&hl=pt_BR&gl=US 
GRATUITO (Pereira & Leite, 2021) 
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GOOGLE CLASSROOM Sala de aula online. https://classroom.google.com/ GRATUITO 

(Fiori & Goi, 2020) 

(Santos & Ferreira, 2021) 

(Rodrigues, et al., 2021) 

(Fagundes, et al., 2021) 

GOOGLE MEET Plataforma de vídeo conferência. https://meet.google.com/ GRATUITO (Rodrigues, et al., 2021) 

GOOGLE SITES Plataforma que permite a criação de sites. https://sites.google.com/ GRATUITO 
(Delamuta, et al., 2020) 

(Delamuta, et al., 2021) 

GOREACT 

Aplicativo que permite observar quais as 

reações químicas que ocorre com a mistura 

de elementos da tabela periódica. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.goR

eact&hl=pt_BR&gl=US 
GRATUITO (DELAMUTA, et al., 2021) 

HYPERCHEM 

Programa para modelagem molecular, 

permitindo a criação moléculas com 

animações. 

https://www-hypercubeusa-

com.translate.goog/?_x_tr_sch=http&_x_tr_sl=en&_x_t

r_tl=pt&_x_tr_hl=pt-BR&_x_tr_pto=nui,sc.com 

PAGO (Fagundes, et al., 2021) 

ISOMÈRE Z/E 

Aplicativo direcionado ao ensino de 

isomeria geométrica ou estereoisomeria. 

Possibilita a projeção de estruturas 

carbônicas. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.mira

gestudio.isomerze&hl=pt_BR&gl=US 
GRATUITO (Da Silva Nascimento, et al., 2019) 

JOGOS DE QUÍMICA 

AMBIENTAL 

Jogo voltado para o ensino da Química 

básica, com foco na Educação Ambiental. 
http://www.usp.br/qambiental/jogoqbasica.htm GRATUITO (Dionízio, et al., 2019) 

JOGO MEMORÁVEIS 

NOBÉIS DA QUÍMICA 

Jogo de memória com os vencedores do 

prêmio Nobel de Química. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=appinvent

or.ai_leutequfrpe.MemoraveisQuimica 
GRATUITO (Leite, 2020) 

KAHOOT! 
Plataforma de aprendizado baseada em 

jogos que permite a criação de quizzes. 
https://kahoot.it/ GRATUITO 

(Da Costa, et al., 2017) 

(Costa, et al., 2019) 

KINGDRAW CHEMICAL 

STRUCTURE EDITOR 

Editor de desenhos químicos, permite a 

criação de esboços de moléculas e reações. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.king

agroot.kingdraw&hl=pt_BR&gl=US 
GRATUITO (Rosa & Roehrs, 2020) 

LABORATÓRIO DE 

MISTURAS 

Laboratório virtual apresenta mais de 10 

mecanismos de separação de misturas. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.evob

ooks.SeparacaoDeMisturasDemo&hl=pt_BR&gl=US 
GRATUITO (Ferreira, et al., 2020) 

LABORATÓRIO DE 

REAÇÕES 

Laboratório virtual, apresenta propriedades 

das reações e substâncias. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.evob

ooks.LaboratorioDeReacoesDemo&hl=pt_BR&gl=US 
GRATUITO (Ferreira, et al., 2020) 

LABVIRT 

Laboratório Didático Virtual que oferece 

simulações para a realização de atividades 

investigativas. 

http://www.labvirt.fe.usp.br/ GRATUITO 

(Dionízio, et al., 2019) 

(Sant’ana & Castro, 2019) 

(Mesquita, et al., 2021) 
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MARVINSKETCH 

Programa de edição química permite 

desenhar, editar dentre outras funções, 

compostos químicos, reações e estruturas 

química. 

https://chemaxon.com/products/marvin GRATUITO (Da Costa, et al., 2017) 

MERCK PTE 

Aplicativo que fornece informações sobre 

os elementos químicos realiza cálculos de 

massa molar, dentre outras funções. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=de.merck.

pte&hl=pt_BR&gl=US 
GRATUITO (Mata, et al., 2021) 

MICROSOFT POWERPOINT 
Programa que permite a criação, edição e 

exibição de apresentações gráficas. 

https://www.microsoft.com/pt-

br/download/details.aspx?id=51431 
PAGO 

(Ribeiro & Nobre-Silva, 2020) 

(Rodrigues, et al., 2021) 

MIT APP INVENTOR 
Plataforma que permite a criação de 

aplicativos. 
https://appinventor.mit.edu/ GRATUITO (Leite, 2020) 

MOBILE MOLECULAR 

MODELING -MO3 

Aplicativo que permite a criação de 

estrutura molecular 3D, pesquisa de 

informações, analise de estruturas químicas 

em 3D, dentre outras funções. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=club.amas

e.mocubed&hl=pt_BR&gl=US 
GRATUITO (Rosa & Roehrs, 2020) 

ORBITAIS VIRTUAIS 

QUÍMICA 3D 

Aplicativo que permite a visualização de 

orbitais moleculares em 2D e 3D. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.Anur

agAnandHazaribag.VirtualOrbitals3D&hl=pt_BR&gl=

US 

GRATUITO (Vieira, et al., 2019) 

PBWORK 

Ambiente virtual permite que os usuários 

interajam e modifiquem conteúdos, de 

forma simultânea e colaborativa. 

https://www.pbworks.com/ GRATUITO (Kafer, et al., 2019) 

PORTAL PHET 
Portal que oferece diversas simulações 

gratuitas de matemática e ciências. 
https://phet.colorado.edu/pt_BR/ GRATUITO 

(Brasileiro & Matias, 2019) 

(Passos, et al., 2019) 

(Kafer, et al., 2019) 

(Sant’ana & Castro, 2019) 

(Silva, et al., 2019) 

(Xavier, et al., 2019) 

(Delamuta, et al., 2020) 

(Martins, et al., 2020) 

(Fagundes, et al., 2021) 

(Mesquita, et al., 2021) 

(Piva, et al., 2021) 

(Pascoin & Carvalho, 2021) 
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QUÍMICA 3D – CTI - UNESP 
Aplicativo que disponibiliza animações, 

vídeos e objetos em 3D. 

https://steprimo.com/android/us/app/com.cti.quimica3d/

Qu%C3%ADmica-3D-CTI-Unesp/ 
GRATUITO 

(Grando & Cleophas, 2021) 

(Leite, 2020) 

QUIZ TABELA PERIÓDICA 

Jogo que estimula a aprendizagem dos 

elementos químicos de forma lúdica, 

apresenta cerca de 29 níveis de dificuldade, 

utilizado no conteúdo tabela periódica. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=pl.paridae

.app.android.timequiz.periodictable&hl=pt_BR&gl=US 
GRATUITO (Santos, et al., 2020) 

RAPP CHEMISTRY 
Aplicativo que permite a visualização dos 

elementos da tabela periódica. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.RAp

p.Chemistry&hl=pt_BR&gl=US 
GRATUITO 

(Leite, 2020) 

(Piva, et al. ,2021) 

SIMULREAC 

Aplicativo voltado ao ensino da Química 

Orgânica. Apresenta mais de 30 reações em 

2D e 3D. 

https://m.apkpure.com/br/simulreac/edu.itesm.SimulRe

ac 
GRATUITO (Nichele & Do Canto, 2018) 

SOFTWARE KALZIUM 

Software educativo que permite trabalhar 

com diversos conceitos químicos, além de 

disponibilizar a edição de moléculas 3D. 

https://apps.kde.org/pt-br/kalzium/ GRATUITO (Freitas, et al., 2020) 

WEBMO 
Aplicativo para a construção de moléculas 

em 3D, dentre outras funções. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=net.webm

o.android.moledit 
GRATUITO (Nichele & Do Canto, 2018) 

WHATSAPP 

Aplicativo de troca de mensagens e 

comunicação com áudios, vídeos, dentre 

outras funções. 

https://www.whatsapp.com/about/?lang=pt_br GRATUITO (Moreira & Simões, 2017) 

XENUBI – TABELA 

PERIÓDICA 

Jogo que permite o exercício dos 

conhecimentos químicos quanto às 

propriedades e a posição dos elementos na 

tabela periódica. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=br.ufrgs.s

ead.xenubi&hl=pt_BR&gl=US 
GRATUITO (Delamuta, et al., 2021) 

WINDOWS MOVIE MAKER Permite a criação e edição de vídeos. 
https://www.microsoft.com/pt-br/p/movie-maker-video-

editor/9mvfq4lmz6c9?activetab=pivot:overviewtab 
GRATUITO (Kuchla, et al., 2021) 

Fonte: Autoria própria (2021). 
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Dentre os 43 artigos originais analisados, 22 trabalhos realizaram a aplicação de TICs para o ensino de conteúdos de 

Química para alunos do ensino médio. Dessa forma, no Quadro 2 apresentamos as TICs utilizadas para cada conteúdo abordado 

nos trabalhos selecionados.  

 

Quadro 2 - TICs e conteúdos abordados. 

TICs CONTEÚDO REFERÊNCIAS 

AUDACITY MUDANÇAS DE ESTADOS FÍSICOS (Locatelli, et al., 2018) 

AVOGADRO GEOMETRIA MOLECULAR (Ferreira, et al., 2021) 

CHEMSKETCH ISOMERIA  (Pauletti & Catelli, 2018) 

FACEBOOK 

QUÍMICA ORGÂNICA (Oliveira & Nichele, 2019) 

LIGAÇÕES QUÍMICAS (Nova, et al., 2020) 

MISTURAS QUÍMICAS (Bedin & Almeida, 2021) 

FOQ1 QUÍMICA FENÔMENOS QUÍMICOS (Pereira & Leite, 2021) 

GOOGLE 

CLASSROOM 
CONFIGURAÇÃO ELETRÔNICA (Rodrigues, et al., 2021) 

GOOGLE MEET CONFIGURAÇÃO ELETRÔNICA (Rodrigues, et al., 2021) 

ISOMÈRE Z/E ISOMERIA (Da Silva Nascimento, et al., 2019) 

KAHOOT! 

ISOMERIA (Da Costa, et al., 2017) 

MODELOS ATÔMICOS (Costa, et al., 2019) 

MARVINSKETCH ISOMERIA (Da Costa, et al., 2017) 

MERCK PTE MASSA MOLAR (Mata, et al., 2021) 

MICROSOFT 

POWERPOINT 

REAÇÕES QUÍMICAS: SABÕES E 

DETERGENTES 
(Ribeiro & Nobre-Silva, 2020) 

CONFIGURAÇÃO ELETRÔNICA (Rodrigues, et al., 2021) 

PBWORK SOLUÇÕES (Kafer, et al., 2019) 

PORTAL PHET 

RADIAÇÃO DE MICROONDAS (Brasileiro & Matias, 2019) 

GASES (Passos, et al., 2019) 

SOLUÇÕES (Kafer, et al., 2019) 

BALANCEAMENTO DE EQUAÇÕES (Martins, et al., 2020) 

MICROSOFT 

POWERPOINT 

REAÇÕES QUÍMICAS: SABÕES E 

DETERGENTES 
(Ribeiro & Nobre-Silva, 2020) 

CONFIGURAÇÃO ELETRÔNICA (Rodrigues, et al., 2021) 
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QUIZ TABELA 

PERIÓDICA 
ELEMENTOS QUÍMICOS (Santos, et al., 2020) 

RAPP CHEMISTRY 
ELEMENTO QUÍMICO/ ESTRUTURAS 

ATÔMICAS 
(Piva, et al., 2021) 

SOFTWARE KALZIUM ESTRUTURA MOLECULAR (Freitas, et al., 2020) 

WHATSAPP QUÍMICA ORGÂNICA (Moreira & Simões, 2017) 

WINDOWS MOVIE 

MAKER 
CHUVA ÁCIDA (Kuchla, et al., 2021) 

Fonte: Autoria própria (2021). 

 

Neste contexto e considerando que todos os trabalhos, por nós analisados, são unânimes em ressaltar os vários benefícios 

advindos do uso dessas ferramentas, a seguir pontuamos acerca de algumas das publicações avaliadas evidenciando assim as 

principais contribuições e/ou dificuldades encontradas pelos autores.  

Piva et al. (2021), em seu trabalho utiliza a simulação “Monte um átomo” do portal Phet afim de analisar e aprimorar 

os conhecimentos dos discente quanto ao conteúdo de elementos químicos, assim como as estruturas atômicas. Por meio do 

estudo, observa-se que houve uma significativa melhoria no que se refere ao nível de conhecimento apresentado pelos discentes, 

considerando um maior domínio do conteúdo, além de uma participação mais ativa.  

Seguindo o mesmo conceito, destacamos o trabalho de Brasileiro e Matias (2019), onde utilizou-se de simulação 

computacional também por meio do portal Phet, para o desenvolvimento do ensino sobre radiações eletromagnéticas com 

estudantes do ensino médio. Como resultado, observou-se uma melhor compreensão por parte dos discentes, assim como uma 

aprovação de 84% quanto ao uso da simulação durante a atividade. 

No trabalho realizado por Costa et al., (2019), utilizou-se o Kahoot! como estratégia para estimular e motivar os alunos 

da primeira série do ensino médio, observou-se que a utilização do jogo contribuiu de forma positiva, tornando o processo de 

aprendizagem mais atrativo e efetivo, além de motivar os alunos a participarem mais assiduamente das aulas, facilitando assim 

a transmissão e assimilação do conhecimento. 

De forma perspicaz, Locatelli et al. (2018) abordam em seu trabalho a utilização do software Audacity para a criação 

de paródias relacionadas a conceitos químicos como ebulição, evaporação, condensação e sublimação vistos de forma 

experimental. Apesar dos autores destacarem algumas dificuldades quanto ao manuseio do software, os alunos mostraram-se 

motivados e entusiasmos com a oportunidade de utilizar tal ferramenta tecnológica. Os autores ainda relatam que utilização de 

atividades experimentais aliadas as ferramentas tecnológicas proporcionam uma aprendizagem de forma espontânea, pois a 

mesma ocorreu de modo dinâmico e ativo, favorecendo assim uma maior assimilação dos conteúdos, uma apropriação dos 

conceitos científicos apresentados, além de desenvolver um melhor trabalho em equipe.  

Em seu trabalho, da Silva Nascimento et al. (2019), utilizam o aplicativo “Isomère Z/E - Mirage” como instrumento de 

aprendizagem durante o estudo do conteúdo de estereoisomeria. A atividade desenvolvida com a colaboração de 37 discentes do 

3° ano do ensino médio, gerou entusiasmo, pois a mesma era abordada de forma didática, lúdica e interativa. Durante a utilização 

da tecnologia, houve uma redução de 52% de erros quanto ao conteúdo abordado, demonstrando assim, uma considerável 

contribuição do uso dessa tecnologia no processo de aprendizagem dos conceitos químicos. É relevante ressaltar que, em seu 

trabalho, os autores destacam a importância de haver uma abordagem e esclarecimentos prévios quanto a utilização dessas 

tecnologias no meio educacional tanto para os docentes como para os discentes, para que somente após esse processo possam 

ser desenvolvidos estratégias, metodologias e práticas para uma utilização benéfica, provocando assim mudanças positivas e 

significativas. 
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Em todos os trabalhos analisados, os autores utilizaram ferramentas tecnológicas de forma secundária. As TICs foram 

utilizadas como recursos auxiliares durante o desenvolvimento das aulas e visando facilitar o processo de aprendizagem dos 

discentes. Sendo necessária a compressão e domínio por parte dos docentes para a utilização das tecnologias de forma estratégica 

e eficaz. Vale ressaltar ainda que essas ferramentas dispõem um ambiente interativo, sendo caracterizado por metas, regras, 

objetivos e resultados ao longo da atividade. Assim, diante das avaliações realizadas e resultados obtidos pelos autores nos 

trabalhos examinados, entende-se que o uso dessas tecnologias no ensino da Química permite que o docente estimule a 

participação dos alunos, o desenvolvimento de habilidades, raciocínio lógico e trabalho em equipe.  

 

4. Conclusão 

No presente artigo objetivou-se identificar quais as TICs mais utilizadas no ensino da Química, especialmente voltadas 

para o ensino médio e suas contribuições relatadas na literatura entre os anos de 2017 e setembro de 2021.  

De acordo com o levantado nesta pesquisa, o uso de Tecnologias de Informação e Comunicação sugere eficácia quanto 

a estimular uma maior participação e motivação dos alunos, sendo um facilitador no processo de ensino, além de estimular um 

melhor trabalho em equipe, proporcionando de modo eficaz a assimilação dos conteúdos e uma apropriação dos conceitos 

científicos; impactando, inclusive, no número de trabalhos publicados.  

Os artigos selecionados mostraram ainda que, apesar de algumas dificuldades, como uma certa relutância quanto a 

utilização, tal empecilho pode ser facilmente contornado pelos usuários, proporcionando resultados de aprendizagem 

significativos e um maior entusiasmo durante a aplicação de atividades envolvendo as ferramentas. 

O uso das TICs ainda favorece a participação mais ativa dos discentes, fornecendo uma aprendizagem construtivista, o 

aluno participa ativamente do processo de construção do seu conhecimento, incentivando o desenvolvimento da criatividade, 

sendo também um recurso que auxilia na superação de dificuldades no que se refere a infraestrutura. Porém, destaca-se que, para 

que tais aplicações surtam eficácia, torna-se necessário que os docentes estejam digitalmente alfabetizados, tendo dessa forma 

clareza quanto as estratégias e procedimentos adotados que podem ser utilizados no processo de ensino. Diante disso, sugerimos 

alguns questionamentos para futuras pesquisas: quais as propostas políticas atuais voltadas à formação de professores para o uso 

das TICs? Qual a infraestrutura das escolas para a adesão dessas tecnologias? 

Por fim, vale ressaltar que há uma grande variedade de ferramentas didáticas pedagógicas que podem colaborar 

positivamente no processo do ensino da Química e que a utilização das TICs no processo educacional, não deve substituir ou 

mesmo sobrepor os recursos já existentes. Devem ser vistas e tratadas como ferramentas para auxiliar o melhor desenvolvimento 

do ensino e serem exploradas de maneiras diversas, possibilitando práticas educativas novas e garantindo, de forma mais efetiva, 

um processo de ensino e aprendizagem de qualidade.  
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